


Formação, Prática e Pesquisa em 
Educação 2

Atena Editora 
2019

Natália Lampert Batista
Tascieli Feltrin

Maurício Rizzatti
(Organizadores)



 

 

 

2019 by Atena Editora 
Copyright © Atena Editora 

Copyright do Texto © 2019 Os Autores 
Copyright da Edição © 2019 Atena Editora 

Editora Executiva: Profª Drª Antonella Carvalho de Oliveira 
Diagramação: Geraldo Alves 

Edição de Arte: Lorena Prestes 
Revisão: Os Autores 

 
O conteúdo dos artigos e seus dados em sua forma, correção e confiabilidade são de responsabilidade 
exclusiva dos autores. Permitido o download da obra e o compartilhamento desde que sejam atribuídos 
créditos aos autores, mas sem a possibilidade de alterá-la de nenhuma forma ou utilizá-la para fins 
comerciais. 
 
Conselho Editorial 
Ciências Humanas e Sociais Aplicadas 
Prof. Dr. Álvaro Augusto de Borba Barreto – Universidade Federal de Pelotas 
Prof. Dr. Antonio Carlos Frasson – Universidade Tecnológica Federal do Paraná 
Prof. Dr. Antonio Isidro-Filho – Universidade de Brasília 
Prof. Dr. Constantino Ribeiro de Oliveira Junior – Universidade Estadual de Ponta Grossa 
Profª Drª Cristina Gaio – Universidade de Lisboa 
Prof. Dr. Deyvison de Lima Oliveira – Universidade Federal de Rondônia 
Prof. Dr. Gilmei Fleck – Universidade Estadual do Oeste do Paraná 
Profª Drª Ivone Goulart Lopes – Istituto Internazionele delle Figlie de Maria Ausiliatrice 
Prof. Dr. Julio Candido de Meirelles Junior – Universidade Federal Fluminense 
Profª Drª Lina Maria Gonçalves – Universidade Federal do Tocantins 
Profª Drª Natiéli Piovesan – Instituto Federal do Rio Grande do Norte 
Profª Drª Paola Andressa Scortegagna – Universidade Estadual de Ponta Grossa 
Prof. Dr. Urandi João Rodrigues Junior – Universidade Federal do Oeste do Pará 
Profª Drª Vanessa Bordin Viera – Universidade Federal de Campina Grande 
Prof. Dr. Willian Douglas Guilherme – Universidade Federal do Tocantins 
 
Ciências Agrárias e Multidisciplinar 
Prof. Dr. Alan Mario Zuffo – Universidade Federal de Mato Grosso do Sul 
Prof. Dr. Alexandre Igor Azevedo Pereira – Instituto Federal Goiano 
Profª Drª Daiane Garabeli Trojan – Universidade Norte do Paraná 
Prof. Dr. Darllan Collins da Cunha e Silva – Universidade Estadual Paulista 
Prof. Dr. Fábio Steiner – Universidade Estadual de Mato Grosso do Sul 
Profª Drª Girlene Santos de Souza – Universidade Federal do Recôncavo da Bahia 
Prof. Dr. Jorge González Aguilera – Universidade Federal de Mato Grosso do Sul 
Prof. Dr. Ronilson Freitas de Souza – Universidade do Estado do Pará 
Prof. Dr. Valdemar Antonio Paffaro Junior – Universidade Federal de Alfenas 
 
Ciências Biológicas e da Saúde 
Prof. Dr. Benedito Rodrigues da Silva Neto – Universidade Federal de Goiás 
Prof.ª Dr.ª Elane Schwinden Prudêncio – Universidade Federal de Santa Catarina 
Prof. Dr. Gianfábio Pimentel Franco – Universidade Federal de Santa Maria 
Prof. Dr. José Max Barbosa de Oliveira Junior – Universidade Federal do Oeste do Pará 
 



 

 

Profª Drª Natiéli Piovesan – Instituto Federal do Rio Grande do Norte 
Profª Drª Raissa Rachel Salustriano da Silva Matos – Universidade Federal do Maranhão 
Profª Drª Vanessa Lima Gonçalves – Universidade Estadual de Ponta Grossa 
Profª Drª Vanessa Bordin Viera – Universidade Federal de Campina Grande 
 
Ciências Exatas e da Terra e Engenharias 
Prof. Dr. Adélio Alcino Sampaio Castro Machado – Universidade do Porto 
Prof. Dr. Eloi Rufato Junior – Universidade Tecnológica Federal do Paraná 
Prof. Dr. Fabrício Menezes Ramos – Instituto Federal do Pará 
Profª Drª Natiéli Piovesan – Instituto Federal do Rio Grande do Norte 
Prof. Dr. Takeshy Tachizawa – Faculdade de Campo Limpo Paulista 
 
Conselho Técnico Científico 
Prof. Msc. Abrãao Carvalho Nogueira – Universidade Federal do Espírito Santo 
Prof. Dr. Adaylson Wagner Sousa de Vasconcelos – Ordem dos Advogados do Brasil/Seccional Paraíba 
Prof. Msc. André Flávio Gonçalves Silva – Universidade Federal do Maranhão 
Prof.ª Drª Andreza Lopes – Instituto de Pesquisa e Desenvolvimento Acadêmico 
Prof. Msc. Carlos Antônio dos Santos  – Universidade Federal Rural do Rio de Janeiro 
Prof. Msc. Daniel da Silva Miranda – Universidade Federal do Pará 
Prof. Msc. Eliel Constantino da Silva – Universidade Estadual Paulista 
Prof.ª Msc. Jaqueline Oliveira Rezende – Universidade Federal de Uberlândia 
Prof. Msc. Leonardo Tullio – Universidade Estadual de Ponta Grossa 
Prof.ª Msc. Renata Luciane Polsaque Young Blood – UniSecal 
Prof. Dr. Welleson Feitosa Gazel – Universidade Paulista 

 
Dados Internacionais de Catalogação na Publicação (CIP) 

(eDOC BRASIL, Belo Horizonte/MG) 

 
F723 Formação, prática e pesquisa em educação 2 [recurso eletrônico] / 

Organizadores Natália Lampert Batista, Tascieli Feltrin, Maurício 
Rizzatti. – Ponta Grossa, PR: Atena Editora, 2019. – (Formação, 
Prática e Pesquisa em Educação; v. 2) 

  
 Formato: PDF 

Requisitos de sistema: Adobe Acrobat Reader 
Modo de acesso: World Wide Web 
Inclui bibliografia 
ISBN 978-85-7247-591-4 
DOI 10.22533/at.ed.914190309 

 
 1. Educação – Pesquisa – Brasil. 2. Professores – Formação – 

Brasil. I. Batista, Natália Lampert. II. Feltrin, Tascieli. III. Rizzatti, 
Maurício. IV. Série. 

CDD 370.71 
 

Elaborado por Maurício Amormino Júnior – CRB6/2422 
 

 
Atena Editora 

Ponta Grossa – Paraná - Brasil 
www.atenaeditora.com.br 

contato@atenaeditora.com.br 



APRESENTAÇÃO

Pensar a formação docente, as práticas pedagógicas e a pesquisa em educação 
emergem como tema central da Coletânea “Formação, Práticas e Pesquisa em 
Educação”, apresentada em três volumes. O volume dois, aqui exposto, destacou, 
sobretudo, capítulos que versam sobre o eixo práticas educativas. No volume um se 
destacam as formações pedagógicas e no volume três predomina o eixo pesquisas 
em educação.

Convidamos a todos a conhecerem os artigos enviados para o portfólio:
No capítulo “GER: Grupo de Estudos em Robótica, multiplicando conhecimentos 

nas escolas estaduais de Porto Alegre”, Mara Rosane Noble Tavares, Ana Elisabeth 
Bohm Agostini e Luís Arnaldo Rigo, apresentam uma experiência pedagógica, 
oferecendo elementos para a compreensão, resolução de problemas e produção de 
objetos tangíveis, representativos da aprendizagem, como no caso específico, os 
robôs. Já a Maria de Lourdes da Silva com o capítulo intitulado “práticas educativas 
sobre medicamentos, álcool e outras drogas nos materiais paradidáticos” tem por 
objetivo analisar o material didático e paradidático produzido para o ensino básico 
nas últimas décadas no Brasil para observar a tipologia de questionamentos e 
problematizações contempladas neste material.

Em “Avaliação diagnóstica em escolas Indígenas: a aprendizagem da escrita 
em língua Kaingang nos anos iniciais do Ensino Fundamental”, Maria Christine 
Berdusco Menezes, Maria Simone Jacomini Novak e Rosangela Celia Faustino, 
relatam a avaliação diagnóstica na Educação Escolar Indígena como elemento 
que propicia ao professor, o acompanhamento permanente e a intensificação das 
estratégias interculturais de ensino, potencializando a aprendizagem escolar de 
crianças indígenas. Por sua vez, Hans Gert Rottmann, com trabalho “Educação 
Física: repensando as práticas pedagógicas em torno do esporte”, buscando analisar 
questões que tratam sobre o desenvolvimento do esporte nas aulas de educação 
física, e propor práticas pedagógicas e ações que possam estar vinculadas ao 
processo formativo e educacional dos alunos.

No artigo “e se a compreensão habitar as nossas responsabilidades? Escritas 
sobre auto-ética e escola em tempos de crise”, de Alan Willian de Jesus, questiona 
os sentidos e significados da noção ética de responsabilidade temos experienciado 
na escola atual em meio as normalizações, direitos humanos e a autonomia relativa 
que estamos imersos. 

O capítulo “Inclusão: currículo e práticas pedagógicas”, de autoria de Maria 
Auxileide da Silva Oliveira e José Jailson de Almeida Júnior, abordam as proposições 
de uma educação para a diversidade, em uma perspectiva de um currículo e suas 
práticas pedagógicas voltado para o pós-estruturalismo. Já Larissa da Rocha Silva, 
Marcos Vinicius dos Santos Porto, Ana Leticia de Oliveira e Fagner Maciel de Moraes, 
com o capítulo intitulado “Jogo 2D evolução do planeta Terra”, apresentam um jogo 



como objeto de aprendizagem, onde permite ao usuário jogar de acordo com o 
período, permitindo aprender de forma intuitiva o processo de evolução do Planeta 
Terra. 

Já o “ensino de teatro e reinvenções da realidade: notas sobre experiência 
estética, docência e desenvolvimento humano”, Everton Ribeiro e José Francisco 
Quaresma Soares da Silva, discutem a vivência e o ensino de teatro na condição de 
experiência, relatando e fundamentando práticas voltadas para a indissociabilidade 
entre ensino, pesquisa e extensão no âmbito do Instituto Federal do Paraná, enquanto 
Kelly Cristina Pádua Bruzegueze Miguel e Evani Andreatta Amaral Camargo, com o 
trabalho “sala de recuperação intensiva: o processo de alfabetização e as implicações 
da prática avaliativa”, que objetiva-se analisar as relações que possibilitam a 
apropriação da língua escrita de crianças do 3º ano do Ensino Fundamental de 
uma sala de recuperação intensiva, que apresentam dificuldades no processo de 
alfabetização, levando-se em conta as interações com a professora e com os pares, 
bem como o papel da avaliação nesse processo.

No capítulo “Discutindo o ensino de números complexos com professores e 
estudantes de matemática”, Cassiano Scott Puhl, Isolda Gianni de Lima e Laurete 
Zanol Sauer, apresentam uma estratégia didática aplicada a professores e estudantes 
de Matemática, com o objetivo de propiciar a aprendizagem significativa de números 
complexos, por meio de um objeto virtual de aprendizagem. Já Carine Aparecida Souza 
Bastos e Fábio Fernandes Flores apresentam uma discussão sobre “Universidade 
Aberta à Terceira Idade: um relato de experiência”, em que objetiva-se descrever 
ações realizadas no programa e suas repercussões na formação acadêmica da autora, 
durante o período de monitoria, além de delinear as contribuições da Universidade 
Aberta à Terceira Idade (UATI) na vida de seus integrantes.

No texto “infância e cidade: considerações sobre o brincar”, Elis Beatriz de 
Lima Falcão, Lorrana Neves Nobre e Nayara Santos Firmino, apresentam algumas 
reflexões acerca do brincar na contemporaneidade e suas relações com a infância 
e a cidade. Já no capítulo “desenho e escrita como instrumentos de avaliação na 
experimentação investigativa em um clube de Ciências”, Carlos Jose Trindade da 
Rocha, João Manoel da Silva Malheiro e Odete Pacubi Baierl Teixeira, fazem uma 
análise do uso da escrita e desenho infantil como instrumento de avaliação do 
conhecimento científico desenvolvidos em uma Sequência de Ensino Investigativo 
(SEI), tendo como campo empírico um Clube de Ciências envolvendo trinta crianças 
do 5º e 6º ano com vulnerabilidade social.

Jamila Nascimento Pontes e Rafaela da Silva de Lima em “o ensino de Arte no 
Acre desafios e conquistas”, abordam as diferentes relações, conexões e espaços 
em que o ensino de Artes se efetiva, sobre tudo no estado do Acre, pois mesmo 
com a obrigatoriedade da disciplina e oferta de cursos de formação de professores, 
este ensino ainda está à margem, uma vez que é ministrado por professores sem 
graduação específica e em espaços inadequados. Em “a Geografia na Educação de 



Jovens e Adultos: estudo de caso em uma escola da zona leste de Manaus (AM)”, 
Jaqueline do Espírito Santo Soares dos Santos e Márcio Silveira Nascimento, buscam 
compreender os critérios e os recursos utilizados na Geografia para a Educação de 
Jovens e Adultos e verificar as possíveis formas de avaliação para esse público com 
o intuito de aproximar suas experiências ao ensino de Geografia.

Em “prática do trabalho interdisciplinar na área de Ciências da Natureza e 
Matemática na Escola Municipal Nova Canaã, Jacundá-Pará”, Glaucia de Sousa 
Moreno e Fabrício Araújo Costa, discutem o trabalho pedagógico em escolas do 
campo a partir de uma perspectiva interdisciplinar, pautada nos princípios pedagógicos 
freirianos com o intuito de possibilitar reflexões, mudanças pedagógicas, didáticas e 
curriculares na Escola Municipal Nova Canaã. Já Tania Chalhub, Ricardo Janoario e 
Gabriel Oliveira da Silva, apresentam materiais didáticos em Libras para a educação 
de surdos, através do Repositório Digital Huet, que contém textos, vídeos, imagens, 
simulações, animações, produzidos pela instituição e por outras instituições que 
trabalham com a temática educação de surdos, no capítulo “repositório de objetos 
digitais e a práxis pedagógica com alunos surdos”. 

Em “tema água em espaços não formais: possibilidades de aprendizagem 
em Ciências”, Priscila Eduarda D. Morhy, Augusto Fachín Terán e Ana Paula Melo 
Fonseca, abordam o tema água em espaços não formais como possibilidade de 
aprendizagem em Ciências, visto que é um recurso natural que tem impacto direto na 
qualidade e bem-estar do meio ambiente e da vida no planeta Terra. Assim, descrevem 
as possibilidades de trabalhar o tema água em Espaços Não Formais. O capítulo “a 
práxis docente e sua importância na elaboração de práticas pedagógicas no ensino da 
Matemática de forma interdisciplinar”, com autoria de Teane Frota Ribeiro, demonstra 
as estratégias de aprendizagem, inserindo a matemática de forma interdisciplinar, 
através de um projeto desenvolvido, de modo a contribuir com resultados positivos no 
processo de ensino e aprendizagem dos alunos.

Mariana de Oliveira Wayhs, Enedina Maria Teixeira da Silva, Fernanda Bertollo 
Costa e Diego Eduardo Dill, no capítulo “Inatecsocial: a assessoria de comunicação em 
outra perspectiva” focalizam em uma socialização da tríade comunicação, educação 
e cidadania, para o fazer do Assessor de Comunicação, que traz novas dimensões 
para a amplitude e importância do seu papel. No texto “revisão sistemática sobre 
Sala de Aula Invertida na produção científica indexada ao scopus nos anos de 2016 e 
2017”, com autoria de Ernane Rosa Martins e Luís Manuel Borges Gouveia, identificar 
e caracterizar, por meio de uma revisão sistêmica de literatura, os estudos sobre Sala 
de Aula Invertida indexados ao Scopus nos anos 2016 e 2017. 

No texto “a pesquisa sobre práticas metodológicas inovadoras: base à educação 
inclusiva”, Maria Aparecida Santana Camargo, Rosane Rodrigues Felix e Ieda 
Márcia Donati Linck, defendem a ideia de que é fundamental pesquisar a respeito de 
propostas metodológicas inovadoras para poder melhorar os índices educacionais 
existentes no país, em especial na Educação de Jovens e Adultos.



Em a “educação em saúde sob a ótica do enfermeiro”, Halana Batistel Barbosa, 
Marta Angélica Iossi Silva e Franciele Foschiera Camboin, buscaram compreender a 
percepção de enfermeiros acerca da educação em saúde na atenção básica por meio 
de um estudo exploratório e qualitativo, do qual participaram 19 enfermeiros, enquanto, 
Débora da Silva Cardoso e Elcie Salzano Masini, pelo artigo intitulado “aprendizagem 
significativa na Educação Infantil: o corpo em movimento”, abordam a percepção desde 
a primeira infância como pressuposto essencial para a aprendizagem significativa da 
criança no processo de aprendizagem, com passagens de uma experiência vivida 
em uma escola de educação infantil e a construção de aprendizagens ocorridas em 
vivências entre professores e alunos.

Maria Aparecida Ferreira de Paiva, Andréia Maria de Oliveira Teixeira, Márcia 
Regina Corrêa Negrim e Andréa Rizzo dos Santos, autores do capítulo “avaliação 
escolar dos alunos público alvo da Educação Especial nos anos iniciais do Ensino 
Fundamental”, trazem reflexões acerca das concepções envolvidas no processo de 
escolarização dos alunos público alvo da Educação Especial (PAEE) e de como a 
avaliação ocorre nas salas de aula, suscitando direcionamentos pedagogicamente 
possíveis e atrelados à concretização de práticas mediadoras inclusivas e significativas 
para todos os envolvidos neste processo. Já o capítulo “Educação Especial nas 
escolas do campo em um município de Mato Grosso do Sul”, com autoria de Rosa 
Alessandra Rodrigues Corrêa e Andressa Santos Rebelo, apresentam dados 
qualitativos e quantitativos para caracterizar alguns aspectos da educação especial 
do campo no município de Corumbá, Mato Grosso do Sul.

Em “a criação de vínculos à mobilização social a partir da práxis comunicativa 
e educacional”, Fabiane da Silva Veríssimo, Ieda Márcia Donati Linck e Rosane 
Rodrigues Felix, apresentam a importância da comunicação à educação em projetos 
de mobilização social, além de descrever o modo com que estratégias de comunicação 
adotadas em um projeto de pesquisa participante contribuíram para a adesão dos 
participantes do estudo intitulado ‘Mulheres em situação de violência: práticas dos 
profissionais em Estratégia Saúde da Família’. João Paulo Vicente da Silva, autor 
do texto “Educação Física adaptada: um relato sobre a proposta de intervenção 
pedagógica para alunos com Paralisia Cerebral”, descreve as contribuições sobre a 
intervenção pedagógica nas aulas de educação física adaptada, realizada com dois 
estudantes com idade de 14 e 15 anos, ambos diagnosticados com paralisia cerebral 
e matriculados na rede municipal de educação de Extremoz-RN.

Já no capítulo “a experimentação nos anos iniciais do Ensino Fundamental: 
percepções de professores que ensinam Ciências”, Antonia Ediele de Freitas Coelho 
e João Manoel da Silva Malheiro investigaram a concepção de experimentação 
segundo a percepção de cinco professoras de Ciências dos anos iniciais do Ensino 
Fundamental de uma escola pública de Castanhal-PA. Angela Pereira de Novais 
Rodrigues e Lilian Giacomini Cruz, autoras do capítulo “a pedagogia histórico-crítica 
no ensino de Ciências: uma proposta didática para auxiliar no desenvolvimento do 



tema ‘ser humano e saúde’”, apresentaram uma proposta didática para trabalhar o 
tema “Ser Humano e Saúde”, enfatizando a Sexualidade e as Infecções Sexualmente 
Transmissíveis (ISTs), realizada com alunos do oitavo ano do Ensino Fundamental, 
em uma escola pública estadual do município de Ivinhema - MS.

O texto “Ferramenta web educacional para metodologia de aprendizagem 
baseada em problemas”, de Filipe Costa Batista Boy, Letícia Silva Garcia e Luís 
Fernando Fortes Garcia, elaboraram uma revisão de literatura sobre Aprendizagem 
Baseada em Problemas e pelo desenvolvimento de uma ferramenta web educacional 
que auxilie o professor na aplicação dessa metodologia em sala de aula. Já em “a 
dança das borboletas: uma experiência de criação de sentidos na Educação Infantil”, 
Ana Catharina Urbano Martins de Sousa Bagolan, Sára Maria Pinheiro Peixoto e 
Uiliete Márcia Silva de Mendonça Pereira, desenvolveram sequências didáticas na 
Educação Infantil para ampliar o repertório de comunicação e expressão cultural 
das crianças; criar movimentos a partir de observações do voo da borboleta e emitir 
impressões, sentimentos, conhecimentos sobre a dança.

Kleonara Santos Oliveira, André Lima Coelho, Fausta Porto Couto, Ricardo 
Franklin de Freitas Mussi, Naiara do Prado Souza, Aparecida de Fátima Castro Brito 
e Vera Lúcia Rodrigues Fernandes, autores de “jogos digitais na escola regular: 
desafios e possibilidades para a prática docente”, apresentaram reflexões, a partir 
das produções acadêmicas acerca dos jogos digitais, quais as possibilidades e 
desafios para a prática do professor, enquanto instrumento de ensino e aprendizagem 
no contexto escolar, a partir de uma revisão integrativa da literatura, seguindo uma 
abordagem qualitativa. O capítulo “a utilização de jogos matemáticos na turma do 5º 
ano da Escola Municipal Carlos Raimundo Rodrigues no município de Boa Vista”, 
Elizania de Souza Campos, Sandorlene Oliveira da Cruz, Maria do Carmo dos Santos 
Teixeira, Rute Costa Lima e Edgar Wallace de Andrade Valente, em que apresentam 
importância da utilização de jogos matemáticos em sala de aula e, em outro momento, 
a aplicação de uma atividade (jogo) em uma turma de 5º ano da Escola Municipal e 
alunos monitores do Ensino Médio.

Ana Carolina Fernandes Gonçalves, autora do capítulo “o ‘jogo da democracia’: 
transformando a aula em uma experiência”, é o resultado da aplicação de uma 
ferramenta pedagógica elaborada para criar uma situação de aprendizagem 
colaborativa e dinâmica do debate como um gênero textual. Com esse intuito, foi 
desenvolvido um jogo de simulação, fundamentado na dinâmica da democracia de 
consenso, no qual os participantes precisavam resolver uma situação-problema de 
caráter econômico, social ou cultural, semelhantes às enfrentadas pelos jovens em 
sua vida real. Já o texto “a abordagem dos poliedros platônicos nos livros didáticos: 
uma análise sobre sua potencialidade significativa”, com autoria de Nádja Dornelas 
Albuquerque, Maria Aparecida da Silva Rufino e José Roberto da Silva, analisaram 
a potencialidade significativa dos livros didáticos do 6º e/ou 7º ano do Ensino 
Fundamental, no que se refere a contextualização e informação do tema poliedros 
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platônicos. 
Em “o Ensino da Bioquímica através da composição musical”, Gabriel Soares 

Pereira visa a elucidação de uma intervenção pedagógica realizada a fim de 
potencializar a depreensão dos saberes acerca da bioquímica. Já Almir Tavares da 
Silva, autor de “leitura, pesquisa e encenação: a literatura dramática e seu contexto 
histórico na sala de aula”, ao desenvolver um trabalho que envolveu a leitura, pesquisa, 
contextualização histórica de peças teatrais e encenação com os alunos do 1º ano do 
Ensino Médio, cujo objetivo foi  conhecer a vida e obra dos dramaturgos brasileiros 
e relacionar os conflitos das personagens com o contexto histórico que o Brasil viveu 
no século XX.

O texto “a química da água: caso lago da Perucaba”, Fabiana dos Santos 
Silva, Milka Bruna Santos da Silva, Wanessa Padilha Barbosa Nunes e Silvia Helena 
Cardoso, apresentam os resultados de uma atividade investigativa tendo como foco 
a educação ambiental e o ensino de química, para isso foi realizada a análise de 
alguns parâmetros físico-químicos na água do Lago da Perucaba, localizado na 
região agreste do estado de Alagoas, para a obtenção de um diagnóstico prévio da 
qualidade da água, tendo a finalidade de verificar se estes estão de acordo com 
os padrões estabelecidos pelo CONAMA. Já no artigo “o Pequeno Príncipe em um 
planeta de múltiplas linguagens”, de Gabriela Huth, Elisandra Dambros e Márcia 
Rejane Scherer, relatam um projeto desenvolvido por professoras da rede municipal 
de uma escola urbana de Ijuí, RS, além de trazerem reflexões sobre os desafios 
e possibilidades presentes na atuação cotidiana destas professoras que, em seu 
fazer pedagógico, preocupam-se em tornar significativos às crianças os conceitos e 
conteúdos trabalhados com este grupo dos Anos Iniciais. 

O livro do Volume 2 conta com inúmeras práticas educativas na educação infantil, 
ensino fundamental e médio, além do ensino superior, com relevantes contribuições 
para a Coletânea “Formação, Práticas e Pesquisa em Educação”. Esse volume ajuda 
a demonstrar a diversidade de atividades desenvolvidas no nosso país que contribuem 
para facilitar o processo de ensino-aprendizagem, fazendo-nos refletir sobre nossas 
práticas educacionais.

Desejamos uma ótima leitura!  

Prof. Mestre Maurício Rizzatti
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RESUMO: A educação precisa ser repensada 
para que atue eficazmente sobre as três 
dimensões do sistema de ensino: político, 
gerencial e pedagógico, sendo que na atuação 
pedagógica deve ser acrescentada a dimensão 
educativa - o professor é um educador e, 

por isso, um pesquisador. Esse processo de 
reconstrução deve atingir também não somente 
as instituições, mas as pessoas responsáveis 
por este processo de ensino aprendizagem. 
Desafiando e provocando na clientela discente 
a autonomia, a recusa a explicações fatalistas 
e deterministas e reacender nestas pessoas a 
crença nas suas potencialidades. Defende-se, 
neste texto, de que é fundamental pesquisar a 
respeito de propostas metodológicas inovadoras 
para poder melhorar os índices educacionais 
existentes no país, em especial na Educação 
de Jovens e Adultos.
PALAVRAS-CHAVE:  Professor/
educador. Desafio metodológico. Inovação. 
Transformação.

THE RESEARCH ON INNOVATIVE 
METHODOLOGICAL PRACTICES: BASED 

ON INCLUSIVE EDUCATION

ABSTRACT: Education for young people 
and adults needs to be rethought in order to 
act effectively on the three dimensions of the 
educational system: political, managerial and 
pedagogical, and in the pedagogical activity 
the educational dimension must be added - 
the teacher is an educator and, therefore, a 
researcher. This process of reconstruction must 
also reach not only the institutions, but the 
people responsible for this process of teaching 
learning. Challenging and provoking in the 
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student clientele the autonomy, the refusal to fatalistic and deterministic explanations 
and rekindle in these people the belief in their potentialities. In this text, it is argued that 
it is fundamental to research about innovative methodological proposals to improve the 
educational levels in the country, especially in Youth and Adult Education.
KEY WORDS: Teacher / educator. Methodological challenge. Innovation. Transformation.
 

INTRODUÇÃO  

A Educação de jovens e adultos (EJA), ao longo do tempo, vem sofrendo várias 
modificações norteadas pelas condições políticas, econômicas e sociais do nosso 
país. Sua evolução dá-se pelas conquistas de educadores que lutam pela “educação 
inclusiva” e pelo fim do analfabetismo, levando em conta que não é apenas pelas 
crianças em idade escolar que devemos voltar toda atenção, mas também para os 
jovens e adultos que ficaram à margem do processo educacional em tempo regular.

Em meio a tantas discussões políticas, interesses econômicos e divergências 
ideológicas continuamos nos deparando com a questão do ensino a jovens e adultos 
colocado sempre em segundo plano. Há uma luta pela manutenção deste projeto, 
que pelas Leis de prioridades não tome o mesmo caminho que levou a extinção do 
Mobral, há décadas.

Segundo Gadotti, Romão (2001, p. 48): 

Não há, na história da educação mundial, qualquer país que tenha tido sucesso 
na universalização básica de seu povo, que não a tenha estendido o acesso e a 
conclusão, com sucesso a todos as faixas etárias de sua população, estivessem 
elas na idade própria ou não para esse nível de escolaridade.

Sabemos que existem atestados suficientes para comprovar a contribuição da 
universalização básica escolarizada na diminuição da mortalidade infantil, aumento 
da taxa média de vida, para elevação da produtividade do sistema econômico, para 
socialização dos processos políticos. A educação sempre teve e sempre terá papel 
fundamental para construção democrática de um projeto de nação desenvolvida 
(GADOTTI, ROMÃO, 2001). 

Com educação de qualidade todos poderão participar, de forma consciente e 
responsável, com condições sociais que partam das mesmas prerrogativas iniciais, e 
usufruir equitativamente do produto social.

E, A EDUCAÇÃO INCLUSIVA NO BRASIL?

No Brasil, na prática, a educação inclusiva nunca aconteceu de forma efetiva. 
Muitos educadores lutam e aspiram por este ideal, enquanto as resoluções políticas 
continuam mostrando o contrário – como que assinando um certificado de que a 
espécie humana se divide em dois tipos: aqueles que se dedicaram ao trabalho 
intelectual, agradável, criativo, não – repetitivo, humanizante, enfim, e os que estarão 
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condenados às tarefas braçais, desconfortáveis, repetitivas e desumanizantes. 
Mesmo abstraindo-nos das questões da justiça distributiva, que nos levariam a 

muitas outras questões sobre a exclusão, marginalização, opressão de uma classe 
condenada à realidade desumana, só se pode concluir de forma negativa sobre um 
futuro de uma sociedade que não tem como meta a universalização de todo seu 
patrimônio cultural, contrariando com a atual ordem econômica internacional e com a 
estrutura social nacional vigente no país.

Gadotti, Romão (2001, p. 49): 

A generalização do conhecimento gera aspirações que não podem ser atendidas 
em qualquer modelo de sociedade. Somente projetos políticos formulados e 
implementados através da ampla participação popular são capazes de, sem 
traumatismos, satisfazer expectativas criadas pela socialização universal do saber.  

Voltando à questão da educação de jovens e adultos no senado que se desenha, 
inscreve-se no universo da chamada “educação popular”. Termo contestado, mas 
que traz à tona uma problemática: a necessidade de uma metodologia inovadora 
voltada para essa clientela. No Projeto de Lei do senador Cid Sabóia de Carvalho, 
dando um tratamento mais adequado à questão, determinava o atendimento de 
jovens e adultos trabalhadores com, entre outras coisas, - elege a prática social 
do trabalho como centralidade dos conteúdos curriculares e uma metodologia de 
ensino – aprendizagem, adequada à maturidade e experiência do aluno, prevê a 
necessidade de flexibilidade na organização escolar para o atendimento desse tipo 
especial de clientela; exige professores especializados para este tipo de ensino, 
determina o oferecimento à clientela de programas de apoio de alimentação, saúde, 
material escolar e transporte, além de permitir outras modalidades de ensino que 
melhor atendam os jovens e adultos trabalhadores nas suas especificidades. 

Entretanto, em se tratando em pesquisa sobre educação é preciso muito mais 
que teorizar, é necessário cumprir todas essas premissas. Destaca-se, aqui, que a 
educação de jovens e adultos é parte constitutiva do sistema regular de ensino que 
propicia a educação básica, no sentido da prioridade de que ele deve ser alvo, com 
todos os seus componentes estruturais, por parte das autoridades e da população.  
Por isso que “A educação permite a compreensão da vida moderna em seus diferentes 
aspectos e o posicionamento crítico do indivíduo face à sua realidade. Deve, ainda, 
propiciar o acesso ao conhecimento socialmente produzido que é patrimônio da 
humanidade” (GADOTTI; ROMÃO, 2001, p. 120).

É preciso destacar: a educação de jovens e adultos deve se revestir de qualidade, 
ética e respeito. E aí, não menos importante, aparece a figura do professor/educador 
e toda a responsabilidade que lhe pesa aos ombros na busca de se atingir essas 
metas.
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A AÇÃO DOCENTE COMO POSSIBILIDADE DE TRANSFORMAÇÃO 

O professor e a educação brasileira, mais especificamente à educação de jovens 
e adultos, parece estar anestesiados. Para recuperá-la é preciso um choque triplo que 
atue sobre as três dimensões do sistema de ensino: política, gerencial e pedagógica. 
Em cada uma delas, o professor tem uma parcela importante de responsabilidade, 
embora a dimensão pedagógica seja a mais relevante, o compromisso não pode se 
restringir a ela. 

Conforme Gadotti, Romão (2001, p. 61):
 

Na atuação pedagógica deve ser acrescentada a dimensão educativa, que lhe 
é imputada por força de sua própria definição institucional. O professor é um 
educador e, não querendo sê-lo, torna-se um deseducador. Professor – instrutor 
qualquer um pode ser, dado que é possível ensinar relativamente com o que se 
sabe; mas professor – educador nem todos podem ser, uma vez que só se educa 
o que se é!

 
Enquanto o saber sistematizado, com densidade epistemológica, pode ser 

adquirido em cursos, treinamentos e capacitações, o ser educador vai se construindo 
com o saber adquirido na teia das relações historicamente determinadas, que vão 
construindo as dúvidas, perplexidades, convicções e compromissos. Por isso, não 
há como fugir de uma análise da inserção do professor na sociedade concreta, 
abordando todas as dimensões de seu papel – atribuído ou conquistado. E não se 
trata de qualquer professor ou de qualquer sociedade, trata-se do educador de jovens 
e adultos na sociedade brasileira no tempo de hoje (GADOTTI, ROMÃO, 2001).

Afinal, que exigências estão colocadas para a formação de professores que 
leve ao desenvolvimento de uma prática docente efetiva no cotidiano escolar? Que 
pesquisas são feitas para se pensar as metodologias utilizadas nesta modalidade? 
Que saberes e fazeres serão necessários para proceder à exigência, há tempos 
requerida aos profissionais de educação, no sentido de “reinventar” a escola para 
que ela cumpra sua fatia de responsabilidade na organização da sociedade e da 
natureza? 

Uma escola, um espaço educativo para jovens e adultos que, como defendia 
Freire (1970) em Pedagogia do Oprimido, deve pensar os seres humanos como 
seres inconclusos. Tal escola estará contribuindo para que seus educandos se façam 
cientes dessa não conclusão, incentivando-os à busca de um querer ser e saber mais. 
E, é acreditando na possibilidade de inclusão de amplas camadas da população, 
historicamente excluídas, que se identifica na educação de jovens e adultos um papel 
fundamental. Não como libertador ou revolucionário, mas, sim, como um ponto de 
partida importante para ampliação dos espaços de participação na vida pública nas 
suas mais diferentes formas de manifestações. É dessa participação que advirá a 
inclusão (FREIRE, 1970). 

A educação pode contribuir em muito para este processo se a tomarmos como 
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algo que busca parcerias, diálogos e alianças entre educadores e educandos e entre 
conhecimento científicos e saberes das comunidades e ou das pessoas. 

Paulo Freire (1994, p. 49) afirma que “o educador precisa partir do seu 
conhecimento de vida e do conhecimento de vida do educando, caso contrário, o 
educador falha”.

Cabe ao professor perceber o que os alunos almejam com os estudos e com 
base nessa informação, ele deve construir uma prática para atender às diferentes 
necessidades de aprendizagem. Não há construção sem pesquisa. Assim, deixar que 
cada aluno contribua com suas lembranças e experiências é fundamental para que 
todos se sintam inseridos neste processo. Nesse caso, deve-se priorizar o que é 
relevante de fato para a turma, ao mesmo tempo repensar as formas de mediação 
dos conteúdos e de avaliação da EJA.

O jovem e o adulto trazem consigo uma história de conhecimentos e saberes 
acumulados, e ainda reflexões sobre o mundo. Nós, enquanto professores, podemos 
capitalizar isso por meio de atividades que remetam ao cotidiano deles e exemplos que 
unam informação teórica com experiência de vida. Se valorizarmos a sabedoria dos 
alunos e estabelecermos analogias e ligações com a realidade deles, vamos facilitar 
em muito o processo de aprendizagem, ao mesmo tempo em que os estudantes 
vão se sentir menos tímidos, rompendo, assim, o desconforto de estar aprendendo 
tardiamente.

O aluno EJA é, portanto, carregado de experiências, os quais podem enriquecer 
seu aprendizado se valorizadas e ampliadas, pois de açodo com Giroux (1995, p.137):

A voz do estudante é um desejo, nascido da biografia pessoal e da história 
sedimentada; é a necessidade de constituir-se e afirmar-se em uma linguagem 
capaz de reconstruir a vida privada e conferir-lhe um significado, assim como de 
legitimar e confirmar a própria existência no mundo.

Não é, portanto, apenas um aprendiz predisposto a tudo, ele é um sujeito ativo 
que tem muito a ensinar e é nesta troca de saberes que está o comprometimento 
social e o crescimento como ser humano. Além das dificuldades de se avaliar os 
alunos da EJA, professores essencialmente da rede pública, se deparam com a 
escassez de materiais específicos para essa modalidade de ensino. Para driblar a 
questão, é necessário criar estratégias didáticas capaz de contribuir na formação do 
aluno enquanto sujeito histórico. 

Outra realidade ainda dessa modalidade de ensino é a evasão escolar. Ao atrair 
o adulto para a escola, é preciso garantir que ele não a abandone. Certamente, as 
altas taxas de evasão têm origem em vários aspectos, entre eles: a má formação de 
professores, o uso de material didático inadequado para a faixa etária, os conteúdos sem 
significado, as metodologias aplicadas por professores despreparados e em horários 
de aula que não respeitam a rotina de quem precisa estudar e trabalhar. Problemas 
como esses podem ser amenizados quando há políticas públicas comprometidas 
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com uma educação de qualidade, ao mesmo tempo em que professores passam 
a conhecer as especificidades desse público e usa a realidade do aluno como eixo 
condutor das aprendizagens.

Para Nóvoa (1997, p.26), “A troca de experiências e a partilha de saberes 
consolidam espaços de formação mútua, nos quais cada professor é chamado a 
desempenhar, simultaneamente, o papel de formador e de formando”. Dessa forma, 
as aulas não devem ser elaboradas de modo simplesmente a repassar informações, 
mas devem despertar o interesse do educando sobre determinado tema, tornando, 
assim, a aula mais interessante e dinâmica possível.

Sendo assim, Antunes (2003) reforça:

O procedimento do ser humano não pode ser pensado como um processo que 
reage sempre igual numa determinada circunstância, mas como algo que depende 
do meio em que este ser está inserido e nunca pode deixar de levar em conta o papel 
transformador deste ser, sua capacidade ou potencial, em toda a aprendizagem.

Se não colocarmos aos alunos a importância do aprender para a vida, eles 
continuarão acreditando que a única função será aprender para o que “for cobrado na 
prova”. Entende-se a preocupação dos alunos, pois, estão acostumados a decorar as 
informações e depois reproduzir como comprovação do que aprenderam.

Diante dessa realidade, é preciso articular os conteúdos socialmente produzidos 
com a realidade dos educandos. Eles não podem simplesmente aceitar as informações, 
considerando apenas significativas àquelas que estão mais evidentemente explicitadas 
e expostas no livro didático ou nos documentos, mas devem ser motivados a procurar 
informações em detalhes não facilmente observados. 

Em outras palavras, o professor deve ser alguém que domine não apenas os 
métodos de construção de conhecimento, mas também um conjunto de saberes e 
mecanismos processuais que possibilitam a socialização desse conhecimento. Para 
Tardif (1991, p.224), “Saber alguma coisa não é mais suficiente para o ensino, é 
preciso também saber ensinar”.

Refletir sobre a formação e a prática do professor é de fundamental importância 
se, realmente, se quer mudar a educação. Proponho um ensino que possa desenvolver 
uma postura crítica e reflexiva, diante do conhecimento pensado como construção 
social e cultural, e não como um campo de ciência neutro, externo aos sujeitos. É 
imprescindível que os professores sejam capazes de impor um novo paradigma 
epistemológico, reformulando a todo momento saberes com vista a atingir uma práxis 
transformadora.

Scaramussa e Álvaro (2006, p. 3) asseveram que, em função de suas múltiplas 
responsabilidades frente a esta modalidade educacional, o educador de EJA deve 
fazer, regularmente, uma revisão crítica de sua própria atuação. Isso permite que os 
principais interessados, os alunos, manifestem suas opiniões a respeito do que se 
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tem construído em sala de aula, propiciando que se aperfeiçoem os pontos fortes e 
se corrijam os aspectos fracos verificados a partir desta interação entre educador e 
educando. Nas palavras dos autores:

É nesse espaço que o educador pode melhor exercer a função social e política do 
seu trabalho na Educação de Jovens e Adultos. No trabalho cotidiano do professor, 
nas situações que enfrenta no dia-a-dia, nos conteúdos que trabalha em sala de 
aula, na forma de se relacionar com os alunos é que se encontra a maior fonte para 
suas reflexões, para compreensão de seu papel e para o repensar de sua própria 
atuação  (SCARAMUSSA; ÁLVARO, 2006, p. 3).

	 O professor que se propõe a trabalhar na Educação de Jovens e Adultos deve 
ter clareza do seu compromisso com esses alunos que, outrora, já foram excluídos 
do contexto escolar. O professor não pode, de maneira alguma, contribuir para repetir 
a mesma história, seja por posturas tradicionais e ultrapassadas, ou por falta de 
planejamento. Cabe salientar ainda que as teorias de uma atuação transformadora 
da realidade ultrapassam os discursos e se concretizam nas relações pedagógicas 
entre professores e alunos, como formadores que procuram intervir nas experiências 
educativas pela interação.

E quanto à avaliação na EJA? Acredita-se que ela não pode ser igual a de outros 
níveis de ensino. Defende-se a flexibilização do currículo para avaliar melhor. A marca 
do educador em EJA é a marca da exclusão e submissão estabelecida historicamente 
entre a elite e as classes populares no Brasil. Uma relação que perdura até hoje nas 
iniciativas que parecem tratar a EJA como um favor, uma compensação, algo menor, 
para pessoas inferiores. 

Em Benincà (1998, p.133), a noção de que a Educação de Jovens e Adultos:

Engloba todo o processo de aprendizagem, formal ou informal, onde as pessoas 
consideradas adultas pela sociedade desenvolvem suas habilidades, enriquecem 
seu conhecimento e aperfeiçoam suas qualificações técnicas e profissionais, 
direcionando-as para a satisfação de suas necessidades e as de sua sociedade.

Nessa perspectiva, a avalição na EJA tem como finalidade contribuir para formar 
pessoas capazes de tomar suas próprias decisões, com autonomia, criticidade, 
responsabilidade e inteligência para escolher caminho que desejam seguir e sabendo 
trabalhar de forma cooperativa, criativa e inovadora e sendo responsáveis por suas 
ações e decisões e com capacidade de auto avaliar-se e buscar sua própria realização.

Paulo Freire, que representa um marco para a EJA, afirma a necessidade de o 
educador (re)educar-se para atuar ao lado dos oprimidos e a seu favor. O professor 
deve segundo Freire, auxiliar o aluno no seu processo de conscientização através de 
um procedimento pedagógico de problematização, sendo um mediador democrático, 
optando metodologicamente pelo diálogo e pela interatividade, que acabaria por 
igualar professor e aluno como sujeitos que aprendem mutuamente. Conforme 
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Scaramussa e Álvaro (2006, p. 4):

A formação profissional, pensada em termos de desenvolvimento de competências, 
surge nesse quadro de compreensão da complexidade do trabalho pedagógico 
em sala de aula, do atendimento à diversidade dos alunos, na escola como um 
todo e na relação da escola com a comunidade à qual ela atende.

Ainda quanto à formação do educador, Pinto (1991, p. 115) afirma que a qualidade 
de culto adquirida por ele lhe dá a noção de ser incompleto e inacabado, ou seja, o 
professor tem consciência de que ignora muito mais do que verdadeiramente sabe, 
não buscando negar, ocultar ou disfarçar este fato. Dessa forma, vê-se como um 
eterno aprendiz, um ser em permanente processo de aprender para ensinar. Melhor 
ainda: pesquisar para atingir uma práxis efetivamente transformadora.

CONSIDERAÇÕES FINAIS

O professor/educador da educação para jovens e adultos precisa também se 
reconstruir para toda essa realidade relatada. Esse tema não nos remete apenas a 
uma questão relacionada a faixas etárias. Estamos, sim, nesse caso, prioritariamente 
tratando de uma questão de especificidades culturais em educação que devem ser 
respeitadas.

Este processo de reconstrução é uma das tarefas mais urgentes e meritórias 
do trabalho da educação de jovens e adultos, não apenas pelo fato de incluir os 
mesmos no mundo da leitura e da escrita (alfabetização), mas também, e isso é da 
maior importância política, ser um passo importante para reacender nestas pessoas 
a crença na sua potencialidade. 

Para enfrentar esses desafios é preciso pesquisar mais a fim de provocar o 
sentido de recusar explicações fatalistas e deterministas da história. Nessa recusa ao 
não saber, é que pode residir o começo de um processo de autonomia de homens e 
mulheres, independentemente de suas idades e de sua condição, pois todos têm o 
direito à educação de qualidade que os garanta o exercício da cidadania.
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